
Em virtude das atividades do mês de 
luta das mulheres, instituído em março, a 
Comissão das Metalúrgicas do ABC, do 
Sindicato, convida todas as trabalhadoras 
da base para participarem do 2º Torneio 
de Futsal das Metalúrgicas do ABC, que 
este ano tem como lema ‘Jogar Juntas’.

“Jogar juntas representa a unidade 
das mulheres da base nas conquistas", 
afirmou a diretora-executiva do Sindicato 
e coordenadora da Comissão, Ana Nice 
Martins de Carvalho.

"Para a continuidade dos avanços dos 
nossos direitos precisamos jogar todas 
juntas, no mesmo time”, prosseguiu.

“Esporte também é uma maneira de 
demonstrar luta. Por isso o Sindicato in-
centiva esta atividade que mobiliza e pro-
move a inclusão na categoria”, completou. 

Para a dirigente, além do incentivo à 
prática do esporte, o 2º Torneio, assim 
como a edição do ano anterior que contou 
com a participação de oito equipes de 
diferentes fábricas, proporcionará a inclusão das metalúrgicas ao 
lazer e a interação das trabalhadoras da base.

“Ficamos muito felizes com o resultado da primeira edição 

da atividade e a participação das meta-
lúrgicas. O torneio tem esse caráter de 
unificar para alcançarmos a igualdade 
das mulheres na sociedade e no mercado 
de trabalho”, relatou Ana Nice.

Cada equipe tem que ter, pelo menos,  
uma das participantes associada ao 
Sindicato. As inscrições podem ser feitas 
de hoje até o próximo dia 6 e a ficha de 
inscrição está disponível em http://goo.
gl/75hKfB e deverão ser preenchidas 
e enviadas para o e-mail comissoes@
smabc.org.br. 

“Depois das inscrições concluídas, 
as regras do nosso torneio serão escritas 
coletivamente com todas as equipes”, 
contou Ana Nice. 

 “E todas as mulheres da base estão 
convidadas a participar. Essa é mais uma 
ação para motivar as trabalhadoras a pra-
ticarem esportes e aumentar a unidade na 
categoria”, concluiu.

Para saber mais informações sobre a segunda edição do Tor-
neio de Futsal do Sindicato acompanhe as próximas edições da 
Tribuna.

Empossada no início do mês, 
nova diretoria do Corin-
thians vai, enfim, retomar a 
negociação para renovar com 
Guerrero.

Zé Roberto volta aos treina-
mentos do Palmeiras e deve 
atuar na partida deste final de 
semana contra o Capivariano. 

Passagem de Wesley pelo Ver-
dão se encerra amanhã. Joga-
dor estará livre para fazer valer 
o pré-contrato que assinou com 
o São Paulo.

Santos pode ser o novo ‘dono’ 
do Pacaembu, em acordo visto 
com bons olhos pela Prefeitura 
de São Paulo.

Fifa planeja Copa do Mundo 
de 2022 em novembro ou 
dezembro para evitar altas 
temperaturas no Catar. 

Além da mudança de data, a 
Fifa também propõe a redu-
ção no período de disputa do 
torneio para menos de um mês.

Mais de 2 Mil unidades 
disponíveis eM todo o aBC
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país busca parceria com o Brasil para aumentar competitividade do setor.

trinta e CinCo soldadores eM layoff na MerCedes 
voltaM ao traBalho após intervenção do Cse
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ferraMentaria do aBC 
na Mira dos japoneses

joyce cunha

Durante assembleia na manhã de on-
tem no pátio da fábrica, os trabalhadores 
na Turotest, em Diadema, aprovaram 
proposta de Participação nos Lucros e 
Resultados, a PLR, negociada pelo Sin-
dicato (foto). O acordo é válido por um 
ano e será pago em duas parcelas. 

“A primeira será quitada em julho e a 
segunda em janeiro de 2016”, afirmou o 
coordenador de área Claudionor Vieira 
do Nascimento (destaque). “A boa notícia 
foi a conquista do reajuste significativo 
em relação ao valor pago no ano passa-
do”, prosseguiu.

Segundo o dirigente, a conclusão de 
uma proposta que atendesse às expec-
tativas dos trabalhadores só foi possível 
graças ao esforço de todos os envolvidos 
na discussão com a fábrica.

“O Sindicato sempre mantém o 
diálogo aberto para o melhor desfecho 
das negociações”, destacou Claudionor. 

“Os trabalhadores estão unidos 
e organizados para fortalecer ainda 
mais a luta por este direito de todos. 
Parabéns aos companheiros”, concluiu 
o dirigente.

Os trabalhadores na Turotest podem 
ampliar ainda mais sua participação 
tornando-se sócios do Sindicato. Mais 
informações na Regional Diadema pelo 
fone 4061-1040.

Com 180 trabalhadores, a Turotest 
faz parte do Grupo 10 e produz 
taco-geradores, tacômetros elétricos e 
painéis para fabricantes de tratores e 
colheitadeiras.

organização garante plr na turotest

Ana Nice na 1ª edição do torneio incentiva trabalhadoras



Minha Casa, Minha Vida 
Nova fase do Programa terá 3 
milhões de novas moradias. A 
meta se somará a dois milhões de 
residências já entregues e a 1,750 
milhão ainda em construção.

Preços ao ConsuMidor 
Inflação medida pelo IPC-S 
perdeu força em seis das sete ca-
pitais. Em São Paulo, indicador 
caiu de 1,86% para 1,52%.

agroPeCuária – 1
O Valor da Produção Agropecu-
ária deve atingir os R$ 477,5 bi-
lhões em 2015, o que representa 
1,1% acima do obtido em 2014.

agroPeCuária – 2
Na lavoura, o destaque é a ma-
mona, com alta de 121,2%. Na 
pecuária, carne bovina apresen-
ta crescimento de 10,4%.

Punição a rotatiVidade  - 1
Governo estuda o aumento da 
tributação de empresas cuja 
taxa de rotatividade da mão 
de obra supere o índice médio 
do setor.

Punição a rotatiVidade  - 2
A possibilidade já é prevista 
na Constituição, mas o artigo 
que trata de uma contribuição 
adicional para empresas ainda 
precisa de regulamentação.
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Notas e Recados

Desde ontem, 35 solda-
dores que estavam em layoff 
(suspensão temporária de 
contrato), com início em julho 
do ano passado, começaram a 
retornar ao trabalho na Mer-
cedes, em São Bernardo.

A volta dos companheiros é  
resultado da negociação do 
CSE com a montadora, após 
realizarem um mapeamento 
na fábrica e detectarem a falta 
de trabalhadores na área de 
ônibus. 

Além disso, as interven-
ções dos CSEs nas áreas foram 
fundamentais para compro-
var a necessidade da volta dos 
metalúrgicos em layoff.   

“A ação dos representantes 
evitou que empresa colocasse 
trabalhadores de outras áreas 
e de diferentes funções para 
assumirem tarefas específicas, 
como a dos soldadores”, expli-
cou Kleber Ferreira Nunes, 
integrante da coordenação do 
CSE e representante na área 
de ônibus. 

adonis guerra

arquivo pessoal

intervenção do Cse na MerCedes garante 
volta de traBalhadores eM layoff

Segundo o coordenador 
geral do CSE na Mercedes, 
Ângelo Máximo de Oliveira 
Pinho, o Max, o mapeamento 
da fábrica continuará a ser 

realizado.
“O objetivo do Comitê é 

que todos os trabalhadores em 
layoff voltem para a fábrica”, 
concluiu o coordenador geral 

do CSE. 
Cerca de 750 trabalha-

dores ainda estão em layoff 
na unidade da Mercedes no 
ABC, até 30 de abril.

 adonis guerra

A capacidade técnica para confec-
ção de peças no Brasil foi um dos 
aspectos positivos observados 

pelo professor da Hosei University Japan, 
Toshiyuki Baba, durante palestra na última 
sexta (20), na sede do Consórcio Intermu-
nicipal do Grande ABC.

Segundo ele, há grande interesse dos 
japoneses em formar parcerias com as in-
dústrias de ferramentaria brasileiras e, prin-
cipalmente, do ABC. Essas ações poderão 
tornar o Brasil o terceiro mercado do setor.

“Temos força econômica e política para 
isso”, declarou o diretor de Organização do 
Sindicato, José Roberto Nogueira da Silva, 
o Bigodinho (foto), que representa os Me-
talúrgicos do ABC no Arranjo Pro dutivo 
Local (APL) de Ferra mentaria.

“Aqui está estruturada uma das melhores 
indústrias do setor e temos ações, junto 
ao governo federal, para fortalecer toda a 
cadeia que fornece às indústrias de auto-
móveis e futuramente para a indústria de 
defesa aeroespacial”, declarou o dirigente. 

Segundo Bigodinho, estes projetos dão 
mais fôlego à região e têm impacto direto 
na geração de emprego e renda à categoria 
e toda a sociedade.

Para o professor, o setor de ferramenta-
ria japonês tem perdido espaço no cenário 
mundial apesar de oferecer produtos de 
alta qualidade. Ele ainda defendeu uma 
maior aproximação entre as duas nações 
para lidar com a crescente expansão dos 
chineses.

“Embora sejamos um país distante, 
devemos unir forças para desenvolver o 
setor de ferramentaria. Vamos pensar em 
estratégias para aumentar o retorno de 
nossas indústrias”, disse.

Baba destacou também os benefícios 
presentes com a criação de cursos. Essa 
“marca brasileira”, como classificou o 
sistema de ensino, não existe no Japão. 
“No Japão você aprende na prática, não 
existe escola ou curso específico para o 
aprendizado. Neste quesito temos muito 
a aprender com vocês. A vantagem na 
formação profissional está na qualidade 
técnica”, concluiu o professor.

Bigodinho lembrou que a Escola Livre 
para Formação Integral “Dona Lindu”, na 
Regional Diadema, busca esta formação 
há mais de 30 anos, com convênios com o 
Senai; o Instituto Federal São Paulo, o IFSP, 
o Cursinho da Poli, entre outros. 

eMpresas integrantes

Cerca de 60 empresas participam do APL de Ferramentaria 
do Grande ABC.

potenCial da indústria de ferraMentaria 
do aBC será levado ao japão

Eleição de CIPA na Seral-Otis e ASBrasil

Trabalhadores de duas fábricas em São Bernardo escolhem 
seus representantes de CIPA nos próximos dias. Na Seral-Otis, a 
eleição acontece hoje, das 9h às 17h, com urna ao lado do restau-
rante. Na ASBrasil, em 3 de março. Vote em Andrevaldo, o Nigéria, 
nº 1. Todos são apoiados pelo Sindicato, comprometidos e bem 
preparados para defender as condições de saúde e segurança dos 
companheiros. 

Companheiro na Apis Delta 
procura irmão desaparecido

João Soares de Andrade (foto), irmão do companheiro José 
Soares de Andrade, o Zezinho, trabalhador na montagem na Apis 
Delta, em Diadema, está desaparecido desde sábado, dia 21. Ele foi 
visto pela última vez nas imediações do Jardim Orquídea, em São 
Bernardo, às 15h. João tem 61 anos, aproximadamente 1,60m de 
altura, olhos castanhos escuros, cabelo grisalho e estava de bigode. 
Vestia calça jeans, camiseta branca e chinelos. Ele  sofre de depen-
dência ao álcool. Quem souber de seu paradeiro deve entrar em 
contato pelo fone 4059-5801, falar com Lucimar, ou 4056-2300, no 
ramal 129, com Zezinho.

Plenária Samot

Os trabalhadores na Samot, em São Bernardo, estão convocados 
para plenária hoje no Centro de Formação Celso Daniel, ao lado 
da Sede. A atividade acontece em três horários – às 12h, para os 
companheiros no 2º turno; às 14h30, para o 1º turno; e às 17h30, 
para o administrativo e noturno. Na pauta, assuntos gerais.

Inscrições na Escola “Dona Lindu”

Estarão abertas de 4 a 6 de março as inscrições para os cursos 
de Matemática Aplicada à Mecânica, AutoCad 2D e Redação 
Técnica, pelo convênio Sindicato/Senai, na Escola Livre para For-
mação Integral “Dona Lindu”, na Regional Diadema. A Escola fará 
uma aula aberta para quem quiser se matricular em AutoCad 2D, 
com apresentação dia 9 de março, às 11h, 14h e 17h. Após a aula, 
o aluno ainda poderá se inscrever para esse curso. A Regional 
Diadema fica na Av. Encarnação, 290, próximo ao terminal de 
trólebus Piraporinha. Mais informações pelo fone 4061-1048 ou 
em http://goo.gl/2fyxUt.

Reunião AMA-A

A Associação dos Metalúrgicos Anistiados do ABC, a AMA-A, 
convida os trabalhadores perseguidos pela ditadura militar e toda 
a categoria para reunião na próxima quarta, dia 4, às 14h30, para 
análise de conjuntura pelo professor Marcelo Buzeto, docente no 
Centro Universitário Fundação Santo André, mestre em Ciências 
Sociais e especialista em Sociologia e História do Trabalho. No 
Centro de Formação Celso Daniel, ao lado da Sede do Sindicato. 
Informações pelo fone 4128-4225.

Agenda

Fonte: redeaplsabc.com.br

• Inclusão dos moldes e ferramentais pelo novo Regime 
Automotivo, o Inovar-Auto;

• Diálogo com montadoras;

• Elaboração do projeto do Centro Avançado de Inova-
ção em Ferramentaria do Brasil, o Birô de Engenharia;

• Diálogo com parceiros internacionais do Japão, EUA, 
Coreia e Suécia;

• Inclusão de cursos e trabalhadores em programas de 
qualificação no âmbito do Pronatec.

O setor reúne hoje mais de dez mil empresas, gera 166 mil empregos em 
todo o País e enfrenta um novo desafio, vencer a concorrência dos compo-
nentes fabricados fora do Brasil.

O aumento dos produtos importados, vindos especialmente da China, 
trouxe como consequência a redução das encomendas das montadoras junto 
à cadeia produtiva de conformação brasileira, ameaçando a estabilidade de 
um setor que é, além de estratégico na estrutura industrial do País, capaz de 
produzir bens de alto valor agregado.

Desde novembro de 2011, cerca de quarenta empresários da APL da Fer-
ramentaria se reúnem periodicamente com vários representantes, inclusive os 
Metalúrgicos do ABC, universidades e instituições financeiras públicas e pri-
vadas para debater ideias e propor ações voltadas ao fortalecimento do setor.

Em 2014, as ferramentarias brasileiras receberam um incentivo importante 
com a portaria do governo federal, com regras para que montadoras declarem 
investimentos no setor como pesquisa, desenvolvimento e engenharia.

A iniciativa define etapas de produção de ferramental e autoriza a reversão 
destes gastos em créditos para desconto no IPI. Para o presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques, a medida é mais um passo importante dentro do Novo 
Regime Automotivo, o Inovar-Auto.

ferraMentarias no Brasil

1.800 companheiros nas empresas do 
APL de Ferramentaria.

núMero de traBalhadores

açÕes

O encontro, que contou com a participação de empresários do 
setor industrial do ABC, universitários e gestores públicos, integra 
a série de ações da Agência de Desenvolvimento Econômico do 
Grande ABC para assuntos ligados à área econômica, e o Arranjo 
Produtivo Local (APL) de Ferramentaria do Grande ABC, para 
fortalecer o mercado regional com estímulos à inovação e com-
petitividade.


